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RESUMO 

O objetivo principal deste trabalho é a revisão das espécies neotropicais de Masteriinae. 

Após análise de um extenso material de coleções, Masteriinae é redefinida e apresenta 

hoje três gêneros: Masteria L. Koch, 1873 com 21 espécies neotropicais, Striamea Raven, 

1981 com duas e Siremata gen. nov. com três espécies, são exclusivas da região 

Neotropical. Masteria é revisada e diagnosticada com base na espécie-tipo e separa-se 

dos demais gêneros por apresentar padrão ocular retangular em um cômoro baixo, 

presença de processo prolateral na tíbia da perna I dos machos e depressão basal e 

megaespinho basal no metatarso I dos machos. Masteria hirsuta L. Koch, 1873 é aqui 

redescrita e diagnosticada para comparação, uma vez que é da fauna asiática. A genitália 

da fêmea é estudada com detalhes, uma vez que pela primeira vez seus caracteres internos 

foram analisados. As espécies neotropicais de Masteria são separadas em quatro grupos, 

definidos pelo formato do bulbo, exceto M. pecki, da qual o macho é desconhecido. As 

fêmeas de M. golovatchi Alayón, 1995 e M. aimeae (Alayón, 1995) são descritas pela 

primeira vez. As espécies M. tovarensis (Simon, 1889) e M. cyclops (Simon, 1889) são 

sinonimizadas com M. lucifuga (Simon, 1889), baseada em análise de material próximo 

à localidade-tipo. Sete novas espécies são descritas: Masteria amarumayu sp. nov. para o 

estado do Amazonas, M. locandiani sp. nov. do Pará, M. aguaruna sp. nov. para a 

Amazônia peruana, M. tayrona sp.nov. para Colômbia, M. soucouyant sp. nov. de 

Trinidad e Tobago, M. sabrinae sp. nov. para Martinica e M. galipote sp. nov. para 

República Dominicana. O gênero Striamea é redescrito baseado em análise do material-

tipo e diagnosticado pelo ausência do australotheline crescente na base da fiandeira, oito 

olhos sob um cômoro, mega espinho ventral apical na tíbia da perna I dos machos, 

depressão ventral apical na tíbia do palpo dos machos, cefalotórax e abdômen com padrão 

de coloração, uma fila de tricobótrios nos metatarsos e dentes da unha tarsal inferior 

emergindo de uma base projetada. O gênero é representado aqui por Striamea gertschi 

Raven, 1981 e S. magna Raven, 1981, ambas para Sierra Nevada de Santa Marta, 

Colômbia. O gênero novo Siremata é proposto baseado em um grupo de espécies 

exclusivas da Amazônia brasileira e definido por apresentar micro-espinhos localizados 

na região dos olhos, padrão quadrangular dos olhos, com os medianos posteriores sobre 

um cômoro e machos com mega espinho ventral na região mediana da tíbia da perna I. 

Três espécies novas pertencem a este gênero, Siremata vovalteri (espécie-tipo) e S. 

lucasae do estado do Amazonas e S. juruti do Pará. 

Palavras chave. Mygalomorphae, Masteria, Striamea, gênero novo, Região Neotropical. 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT  

The main objective of this paper is a review of the neotropical species of Masteriinae. 

After analyzing an extensive material of the collections, Masteriinae is redefined and now 

comprisess three genera: Masteria L. Koch, 1873 with 21 neotropical species, Striamea 

Raven, 1981 with two and Siremata gen. n. with three species, are unique to the 

Neotropics. Masteria is revised and diagnosed based on the type-species and separates 

itself from other genus to present a rectangular eye pattern on a low dome, presence of 

prolateral process in the tibia of leg I of males and a basal depression and basal megaspine 

on the metatarsi I of males. Masteria hirsuta L. Koch, 1873 is herein redescribed and 

diagnosed for comparison, since it is of Asian fauna. The female genitalia is studied in 

detail, since for the first time its internal characters were analyzed. Neotropical species 

Masteria are separated into four groups defined by the palpal bulb shape, except M. pecki 

Gertsch, 1982, of which the male is unknown. The females of M. golovatchi Alayón, 1995 

and M. aimeae (Alayón, 1995) is first described. The species M. tovarensis (Simon, 1889) 

and M. cyclops (Simon, 1889) are synonymized with M. lucifuga (Simon, 1889), based 

on analysis of material near the type locality. Seven new species are described: Masteria 

amarumayu sp. n. for the state of Amazonas, M. locandiani sp. n. from Pará, M. aguaruna 

sp. n. to the Peruvian Amazon, M. tayrona sp.nov. from Colombia, M. soucouyant sp. n. 

from Trinidad and Tobago, M. sabrinae sp. n. from Martinica and M. galipote sp. n. to 

Dominican Republic. The Striamea genus is redescribed based on analysis of the 

material-type and diagnosed by the absence of australotheline crescent at the base of the 

spinneret, eight eyes under a dome, megaspine apical ventral in the tibia of leg I of the 

males, apical ventral depression in the tibia of palp males, carapace and abdomen with 

color pattern, one trichobothria row in metatarsi and teeth of the internal tarsal claw 

emerging from a projected basis. The genus is represented here by Striamea gertschi 

Raven, 1981 and S. magna Raven, 1981, both for Sierra Nevada de Santa Marta, 

Colombia. The Siremata gen. n. is proposed based on a group of species exclusives to the 

Brazilian Amazon and defined by present micro-spines located around the eyes, eye 

square pattern, with posterior median eyes on a dome and males with megaspine ventral 

in the middle region of tibia I. Three new species belong to this genus, Siremata vovalteri 

(type species) and S. lucasae to the state of Amazonas and S. juruti from Pará. 

 

Keyword. Mygalomorphae, Masteria, Striamea, new genus, Neotropical Region. 

 

 

 

 

 

 



Introdução 

 

A ordem Araneae é separada em duas classes, Mesothelae e Ophistothelae, a 

primeira representada apenas pela infra-ordem Liphistiomorphae, com aranhas asiáticas. 

Mesothelae é representada por Araneomorphae e Mygalomorphae, distribuídas em todo 

o globo exceto os pólos (Platnick & Gertsch, 1976). A infra-ordem Mygalomorphae 

compreende 15 famílias, 331 gêneros e 2,837 espécies (World Spider Catalog, 2015).  

Em 1889, Simon, apresenta seis subfamílias dentro de Aviculariidae, Atypinae, 

Hexurinae, Paratropinae, Pachyloscelinae, Ctenizinae e Diplurinae. Posteriormente, 

diversas modificações foram feitas nas subfamílias e tribos propostas por Simon, 

principalmente por Koch (1873), Pocock (1897, 1903) e F. O. P. Cambridge (1896).  

Diplurinae estava subdividida em quatro tribos, Diplurae, Masteriae, Macrothelae 

e Hexathelae. F.O.P. Cambridge (1896) elevou Diplurinae para família e esta compreende 

atualmente 188 espécies distribuídas em 24 gêneros organizadas em quatro subfamílias: 

Euagrinae Raven, 1979; Ischnothelinae F. O. P. Cambridge (1897); Diplurinae Simon, 

1889 e Masteriinae Simon, 1889 (Raven 1985; Platnick 2013).  

Os diplurídeos são aranhas migalomorfas de pequeno (2.50 mm, Masteria 

aguaruna sp. nov.) a médio porte (53.7 mm, Trechona venosa Latreille, 1832), que 

possuem fiandeiras laterais posteriores alongadas e distantes entre si. São usadas para 

construir teias tridimensionais irregulares, terminando em um refúgio cego. Ocorrem em 

regiões quentes de todos os continentes, exceto Europa e Antártida, e a maioria das 

espécies habita florestas, savanas, e áreas áridas com pouca ou nenhuma vegetação 

(Schwendiger, 2009).  

A subfamília Masteriinae foi criada por Simon, 1889 dentro de Diplurinae, como 

tribo, Masteriae e propôs ainda o gênero Accola, que diferenciou de Masteria pelo 

formato da fóvea e enditos. Posteriormente foi proposto o gênero monotípico Antrochares 

por Rainbow (1898), associando aos demais gêneros por possuir apenas seis olhos, 

chamando-as de “six-eyed Aviculariidae”. Em 1988 Wunderlich propõe o gênero 

Microsteria baseado em um fóssil de âmbar dominicano. Raven (1979) sinonimiza 

Accola e Antrochares com Masteria e em 2000 sinonimiza Microsteria com Masteria. A 

subfamília é composta hoje pelos gêneros Masteria L. Koch 1873, com 24 espécies 

descritas, das quais 16 são neotropicais e Striamea Raven, 1981, com duas espécies da 

Colômbia. 



Masteriinae era diferenciada das demais subfamílias pela ausência de cúspides 

maxilares, tamanho reduzido dos olhos médios posteriores e por possuir uma sérrula 

linear na borda apical dos enditos (Raven, 1985). Até o presente estudo a monofilia da 

subfamília é sustentada por três sinapomorfias: sérrula linear com pente projetado, olhos 

médios anteriores reduzidos e grupo ocular compacto (Raven, 1991). Masteria é 

apresentada com um paralelismo, o australotheline crescente, estrutura presente próximo 

à base das fiandeiras medianas posteriores, comum também em Euagriinae. 

O gênero Masteria foi proposto com base em uma fêmea de Ovalau, uma pequena 

ilha de Fiji, na Micronésia e apresenta como espécie-tipo M. hirsuta L. Koch, 1873. 

Inicialmente as características principais usadas para diagnosticar Masteria foram o 

padrão ocular, seis olhos sob um cômoro retangular, disposição das pernas, 4132, padrão 

das unhas tarsais, com duas garras com uma fila de dentes e uma garra tarsal inferior com 

dentes afilados e ausência de cúspides. 

Em 1889 Simon propõe o gênero Accola e descreve três espécies, A. lucifuga, A. 

cyclops e A. tovarensis, todas da Venezuela. 

Petrunkevitch (1925) descreve Accola spinosa para o Panamá, baseado em um 

exemplar fêmea, da qual é confirmada a espécie e designado novos hipótipos por 

Chickering (1945) e descreve o macho. Em 1964 e 1966, Chickering descreve os casais 

das seguintes espécies: Accola petrunkevitchi de Porto Rico, A. downeyi da Costa Rica e 

Panamá, A. lewisi da Jamaica e A. barona e A. simla de Trinidad e Tobago. 

Em 1981, Raven descreve uma espécie nova da Colômbia, com macho e fêmea, 

Masteria colombiensis, Gertsch (1982) descreve uma espécie Masteria pecki, espécie 

troglóbia da Jamaica, com base em uma fêmea.  

Alayón (1995) descreve duas espécies de Cuba baseada em machos, Masteria 

golovatchi e Microsteria aimeae. 

Em 2013 e 2015 Bertani et al. descreve as primeiras espécies brasileiras, Masteria 

manauara e Masteria emboaba, ambas com macho e fêmea, para os estados de Amazonas 

e Minas Gerais. A distribuição de Masteria não neotropicais compreende o Sudeste 

Asiático, Nova Guiné, norte da Austrália, Melanésia e Micronésia e apresenta ainda oito 

espécies. 

Até o momento, espécies de Masteria têm sido diagnosticadas de forma aleatória 

por diversos autores, mas em geral o conjunto de caracteres utilizados são  ausência de 

cúspides no lábio ou enditos, ausência de sigilas, duas unhas tarsais com uma fila de 

dentes e uma unha tarsal inferior com dentes afilados, seis ou oito olhos, sendo os olhos 



médios anteriores ausentes ou reduzidos, bulbo com ou sem apófise paraembólica, 

presença de australotheline crescente, e espermatecas com um único átrio com um par de 

lobos em cada lado (Chickering 1964, 1966; Raven 1979; 1981; 1985; 1991; Alayón, 

1995; Bertani et al. 2013; Pedroso et al. 2015). 

O gênero Striamea foi descrito para Sierra Nevada de Santa Marta, diferindo de 

Masteria por possuir padrão de coloração, ausência de mega espinho ou processos na 

tíbia da perna I dos machos, ausência de apófise paraembólica, ausência de 

australotheline crescente, e espermatecas indivisas (Raven, 1981, 1985). 

Este estudo revisa taxonomicamente os Masteriinae, rediagnosticando a 

subfamília, assim como reorganizando o elenco de gêneros, agora composto por 

Masteria, Striamea e um gênero novo. São estabelecidas sinonímias, ampliada ou 

mapeada a distribuição das espécies e incluída uma chave dicotômica das espécies de 

Masteria. Um gênero novo, Siremata, é proposto para abrigar três espécies S. vovalteri 

sp. nov., S. lucasae sp. nov., S. juruti sp. nov. Todas as espécies aqui incluídas são 

redescritas sob novo enfoque, com diagnoses comparativas, ilustrações de estruturas 

diagnósticas, em muitos casos nunca representados e no caso de Masteria, agrupadas em 

quatro grupos que se assemelham em relação ao formato de bulbo copulador, com 

exceção apenas para M. pecki que não possui macho conhecido.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Conclusão 

 

- Masteriinae, dentro de Dipluridae, é definida pela presença de uma sérrula linear 

localizada na região distal do endito, olhos médios anteriores reduzidos ou ausentes e 

órgão tarsal não elevado, com estrias baixas e concêntricas; 

- Estruturas como processo embólico e genitália feminina são pouco informativos para 

caracterizar a subfamília; 

- A diagnose de Masteria é redefinida, sendo as espécies caracterizadas pela presença de 

processos prolaterais na tíbia I dos machos, padrão retangular do olhos e presença de 

australotheline crescente; 

- A diagnose de Striamea é modificada e apresenta o mega-espinho, que foi ignorado na 

proposição do gênero; 

- Um gênero novo é proposto, para abrigar três espécies que se caracterizam por: micro-

espinhos na região dos olhos, padrão ocular quadrangular com os olhos médios 

posteriores sobre um cômoro e perna I dos machos com um megaespinho ventral medial 

na tíbia; 

- A distribuição de Masteriinae é revista e parece não ocorrer ao sul da região amazônica;  

- A distribuição da subfamília nas Américas é mais diversa nas Antilhas e América 

Central.   
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